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RESUMO 
 

 

PEREIRA, Edna Dantas. Produtividade e qualidade de frutos de meloeiro sob 
osmocondicionamento e salinidade da água. 2016. 50f. Dissertação (Mestrado em 
Horticultura Tropical) – Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Pombal - PB, 
2016. 
 

As áreas de cultivo com intensa evaporação, deficiência em drenagem e uso inadequado de 
fertilizantes têm aumentado os problemas com a salinidade, ocasionando prejuízos no 
rendimento das culturas. Objetivou-se avaliar a produtividade e qualidade de frutos de melão 
do tipo Cantaloupe em função do osmocondicionamento da semente e níveis de salinidade da 
água. O experimento foi realizado em parcelas subdivididas do tipo 2 x 4, alocado no 
delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. A parcela foi composta por 4 
níveis de salinidade da água de irrigação (0,3, 1,0, 1,7 e 2,4 dS m-1) e nas sub parcelas de 
plantas oriundas  de sementes tratadas e não tratadas com solução salina de NaCl. Foram 
avaliadas as características relacionadas à produção e qualidade dos frutos de melão. A 
cultivar utilizada foi a Rangers do grupo Cantaloupe, plantada no espaçamento de 2,0 x 0,4 m. 
O osmocondicionamento das sementes em solução de NaCl afetou os componentes de 
produção do meloeiro em que a massa do fruto foi maior em plantas oriundas de sementes 
tratadas com NaCl. Na formação da produtividade, ficou evidenciado que a massa do fruto 
contribuiu mais do que o número de frutos por planta e que essa diferença foi significativa 
apenas em condições de baixa salinidade da água de 0,3 dS m-1. A qualidade do fruto do 
meloeiro não foi alterada pelo osmocondicionamento da semente com NaCl e plantas 
irrigadas com água de salinidade de 2,4 dS m-1 reduziram sua produção e qualidade de frutos 
de melão. 
 
Palavra-Chaves: Cucumis melo L, tratamento pré-germinativo, produtividade e sólidos 
solúveis. 
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ABSTRACT 

 

 

PEREIRA, Edna Dantas. Productivity and fruit quality of melon under priming and water 
salinity. 2016. 50f. Dissertation (Master of Tropical Horticulture) - Federal University of 
Campina Grande (UFCG) Pombal - PB, 2016. 
 
 
Croplands with intense evaporation, drainage deficiency and inadequate use of fertilizers have 
increased problems with salinity, causing losses in crop yields. It was aimed to evaluate the 
productivity and quality of melon fruits Cantaloupe type due to the priming of seed and levels 
of water salinity. The experiment was conducted in split type 2 x 4 plots allocated in a 
randomized block design with four replications. The plot consisted of 4 irrigation water 
salinity levels (0.3, 1.0, 1.7 and 2.4 dS m-1) and sub plots of plants from seed treated and not 
treated with saline NaCl. It was evaluated the characteristics related to production and quality 
of melon fruit. The cultivar used was the Rangers of the Cantaloupe group planted in the 
spacing of 2.0 x 0.4 m. The priming of the seeds NaCl solution affected the melon yield 
components in the fruit mass was higher in plants originated from seeds treated with NaCl. In 
the formation of productivity, she became apparent the fruit mass contributed more than the 
number of fruit per plant and this difference was significant only under low water salinity of 
0.3 dS m-1. The quality of the melon fruit was not affected by seed priming with NaCl and 
plants irrigated with saline water of 2.4 dS m-1 reduced their production and fruit quality of 
melon. 
 
Key words: Cucumis melo L, pre-germination treatment, productivity and soluble solids. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O meloeiro (Cucumis melo L.) é uma olerícola pertencente à família das 

Cucurbitáceas que produz frutos apreciados no mundo e se destaca tanto no mercado nacional 

quanto no internacional devido ao sabor e alto valor nutritivo. Atualmente, é uma das frutas 

frescas mais exportadas pelo Brasil (NASCIMENTO NETO et al., 2012). 

Dentre as hortaliças de frutos, o melão é o que apresenta maior destaque na região 

Nordeste do Brasil em razão das condições edafoclimáticas favoráveis, sobretudo no tocante a 

temperatura elevada e alta radiação que contribui para as elevadas taxas de evapotranspiração 

e baixos índices pluviométricos, essas condições são essenciais para o adequado 

desenvolvimento e crescimento das plantas e dos frutos, favorecendo o aumento da produção 

(ALVES, 2012). 

Para a produção desses frutos nessa região, faz-se necessária a prática da 

irrigação. Todavia, a disponibilidade de águas de baixa salinidade, possui custo elevado com 

volume explorável limitado, já as águas de poços rasos, possuem custo menor e com maior 

potencial de uso, embora possam apresentar maior concentração de sais, podendo reduzir o 

rendimento das culturas. Nessas áreas, a salinização é potencializada pela intensa evaporação, 

a deficiência em drenagem e o próprio uso de fertilizantes, prejudicando o rendimento das 

culturas (MEDEIROS et al, 2011).  

Os efeitos dos sais sobre as plantas podem ser notados pelas dificuldades de 

absorção de água salina, pela interferência dos sais nos processos fisiológicos, ou mesmo por 

toxidez, similares àquelas de adubações excessivas (QUEIROGA et al., 2006). Com práticas 

agrícolas adequadas, as plantas poderão assimilar uma tolerância quando as mesmas sofram 

um estresse salino. 

O estudo dos efeitos dos sais sobre as plantas é indispensável para a melhoria do 

sistema produtivo com o emprego de tecnologias de produção adequadas para a região. 

Assim, é necessária a realização de pesquisas para avaliar, por exemplo, a tolerância das 

plantas às condições de ambiente salino encontradas nas áreas de produção, visando à 

elevação da produtividade e da qualidade dos frutos na colheita (BESSA et al., 2011).  

Uma tecnologia que pode ser utilizada para se produzir, economicamente, em 

condições de salinidade é a preparação da semente através do osmocondicionamento. O 

condicionamento fisiológico tem sido utilizado para reduzir o tempo de germinação, aumentar 

a germinabilidade, a uniformidade e vigor das plântulas. Dentre as técnicas de 

condicionamento fisiológico o osmocondicionamento tem sido a mais utilizada. Essa técnica 
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consiste no pré-tratamento, onde as sementes são imersas em solução osmótica, sob tempo e 

temperatura determinados (PEREIRA et al., 2008). 

Sivitrepe et al. (2003) afirmam que, em geral, as plantas não desenvolvem 

tolerância a sais, a menos que elas cresçam em condições salinas. Segundo esses autores, 

níveis elevados de sais na água promovem a redução da taxa de crescimento das plantas, 

resultando em folhas menores e em menor número.  

Objetivando estudar procedimentos para o condicionamento fisiológico e verificar 

suas relações com o desempenho das sementes e plantas em campo na cultura do pepino, 

Lima & Marcos filho (2009), constataram que o osmocondicionamento em papel embebido 

em solução de PEG -0,2 MPa, revelou-se eficiente, afetando mais claramente a velocidade do 

que a porcentagem de germinação dos lotes avaliados. Como também, verificaram que o 

condicionamento fisiológico permite a formação de mudas vigorosas de pepino, no entanto, 

esses benefícios não se estendem até a produção de frutos em campo. 

Esse método tem sido mais utilizado na produção de mudas de hortaliças e pouco 

se sabe sobre seus efeitos sobre a produção. Assim, podemos inferir que a técnica de 

condicionamento fisiológico de sementes poderá trazer progressos na produção e qualidade de 

frutos do meloeiro por meio da maior resistência da plântula no campo quando expostas as 

adversidades ambientais como salinidade da água ou solo. 

 Objetivou-se avaliar a produtividade e a qualidade de frutos de melão do tipo 

Cantaloupe em função do osmocondicionamento das sementes e níveis de salinidade da água. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 A cultura do melão 

 

O melão (Cucumis melo L.) é originário de regiões tropicais africanas e asiáticas 

e, dessa forma, condições de temperatura elevada e umidade relativa baixa favorecem o 

melhor desenvolvimento das plantas, além de propiciar alta produtividade e frutos de 

excelentes qualidades (GRANGEIRO et al., 2002).  

A cultura do meloeiro foi implantada comercialmente no Brasil em meados da 

década de 60, nos estados do Rio Grande do Sul e São Paulo. Neste período, o mercado 

interno era abastecido quase na sua totalidade por importações de frutos provenientes do Chile 

e Espanha (ARAÚJO & VILELA, 2002). 

As regiões Sul e Sudeste logo perderam a expressividade na produção do melão 

devido aos fatores ambientais que limitaram a produtividade e a qualidade do produto (DIAS 

et al., 1998). Nas últimas décadas o Brasil passou de importador a exportador dessa hortaliça, 

devido, principalmente, as produções na região Nordeste (FONTES & PUIATTI, 2005). 

O cultivo de melão no Brasil vem crescendo consideravelmente nos últimos anos, 

devido principalmente às boas condições climáticas para o desenvolvimento da cultura, tais 

como, alta luminosidade, baixos índices pluviométricos e baixa umidade relativa do ar. Esses 

fatores ambientais permitem a produção desta cultura o ano inteiro, favorecendo o aumento da 

exportação e garantindo expressão econômica e social, pois são gerados empregos diretos nos 

vários setores da cadeia produtiva (MENDONÇA JÚNIOR, 2015). 

A produção de melão no Brasil se concentra em quase sua totalidade nos Estados 

da região Nordeste, que juntos perfazem, aproximadamente, 95% da produção nacional. 

Sendo os principais estados produtores o Rio Grande do Norte (254.530 t), Ceará (212.362 t), 

Bahia (33.431 t) e Pernambuco (20.410 t) (IBGE, 2014). 

A importância econômica da cultura tem estimulado a intensificação das 

pesquisas sobre fisiologia, bioquímica (MOING et al., 2010) e conservação pós-colheita dos 

frutos (SENHOR et al., 2008; TOMAZ et al., 2009). Assim, o melão é um fruto tropical de 

grande importância comercial para a exportação brasileira, e em 2011 foi a fruta mais 

exportada, com um volume de 169,6 mil toneladas, representando mais da metade do total das 

exportações, com uma receita de US$ 128,3 milhões (AGRIANUAL, 2012). Tal situação se 

deve em grande parte à boa aceitação do melão pelo mercado externo, especialmente pelos 

países europeus. 
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O melão do grupo inodorus é o mais cultivado na região Nordeste, sendo 

acompanhado pelos melões do grupo Cantaloupensis, os quais são considerados nobres 

apresentando características de mercado mais atraentes (aspecto visual, sabor, aroma, sólidos 

solúveis e valor de mercado), representando 40% do total da área cultivada, proporcionando o 

aumento da produção, principalmente nos estados do Rio Grande do Norte e Ceará (ALVES, 

2012, MOREIRA et al., 2010). Vale salientar que esses Estados são privilegiados por serem 

livres da mosca das cucurbitáceas (Anastreph grandis), além de a comercialização ser 

favorecida devido ao auge de sua safra ocorrer de setembro a janeiro, que coincide com a 

entressafra mundial (SENAR, 2007).  

O fruto de melão é consumido in natura, como ingrediente de saladas com frutas 

ou outras hortaliças, e na forma de suco, fornecendo ao organismo humano valor nutritivo 

como vitaminas e sais minerais, destacando-se entre estes o potássio, sódio e fósforo. Já o 

valor energético é relativamente baixo, 62 kcal 100g-1 de polpa. O conteúdo de sólidos 

solúveis totais pode chegar a até 18 % (ELMSTROM & MAYNARD, 1992). De acordo com 

Bianco & Pratt (1977) apud Costa & Grangeiro (2003), mais de 97% dos sólidos solúveis 

totais são açúcares, com a sacarose representando 50% dos açúcares solúveis totais. 

O fruto maduro tem propriedades medicinais, sendo considerado calmante, 

refrescante, alcalinizante, mineralizante, oxidante, diurético, laxante e emoliente. É 

recomendado, também, no controle da gota, do reumatismo, do artritismo, da obesidade, da 

colite, da atonia intestinal, da prisão de ventre, das afecções renais, da litíase renal, da nefrite, 

da cistite, da leucorréia, da uretrite e da blenorragia (BALBACK, s/d, apud COSTA & 

GRANGEIRO, 2003). 

Atualmente, encontramos cultivares de melão em diversas regiões, e esta 

amplitude é consequência de uma grande variabilidade genética, que tem permitido a 

adaptação de diferentes tipos de melão a condições diversas (NUNES et al., 2004), de tal 

maneira que podemos encontrar frutos com características variáveis de acordo com o grupo e 

cultivar. 

No entanto, além dos grandes produtores, o cultivo dessa olerícola tem se 

expandido entre pequenas áreas da agricultura familiar por apresentar resultados significativos 

e promissores no retorno econômico aos produtores, tendo a garantia da preferência do 

consumidor pelo melão. Sabendo-se disso, busca-se conhecer sobre os níveis de salinidade da 

água que cada cultivar de meloeiro tolera, colaborando desta forma, para melhorar o manejo e 

minimizar os efeitos dos sais no solo, como também aumentar a produtividade da cultura. 
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Nos últimos anos as cultivares de melões nobres, como as do grupo Gália e 

Cantaloupe, que apresentam características organoléptcas mais atrativas e valor comercial 

mais elevado, aumentaram sua participação no mercado de 15 a 20%. Entretanto, são mais 

sensíveis, exigindo técnicas de cultivo mais avançadas. Os melões do grupo Cantaloupe têm 

crescido sua produção também para atender o mercado interno, devido a maior aceitação e as 

poucas restrições impostas quanto a sua comercialização, sobretudo para o mercado regional 

(MEDEIROS et al., 2011). 

 

2.2 Condicionamento osmótico de sementes 

 

O estabelecimento rápido e uniforme das plântulas no campo é fundamental para 

alcançar o estande ideal e garantir a produtividade desejada e com qualidade do produto final. 

Um método promissor para acelerar a germinação, permitindo a emergência mais rápida e 

uniforme das plântulas no campo, é o condicionamento osmótico, também conhecido como 

condicionamento fisiológico da semente, priming ou osmocondicionamento 

(BITTENCOURT et al., 2004; SUNE, FRANKE; SAMPAIO, 2002). Essa técnica tem se 

constituído em aliado de sistemas produtivos de diversas espécies de hortaliças, tais como 

berinjela (REIS et al., 2013), couve-flor (MARCOS FILHO; KIKUTI; LIMA 2008), cenoura 

(NASCIMENTO et al., 2009), cebola (SINGH et al., 2014), pepino (LIMA; MARCOS 

FILHO, 2010), tomate (AMOOAGHAIE; NIKZAD; SHAREGHI, 2010; ASGHARIPPOUR; 

RAFIEI, 2011) e quiabo (PANDITA et al., 2010; RAI; BASU, 2014), tornando-se 

consistentemente fundamental para a maioria das empresas de sementes.  

Os trabalhos de Heydecker, Higgins e Gulliver (1973) são pioneiros no 

desenvolvimento da técnica de condicionamento osmótico, que visa na semeadura, permitir 

uma emergência mais rápida da radícula, bem como sincronizar a emergência das plântulas. 

Assim, ocorre estabelecimento mais rápido e uniforme das plantas no campo, além da 

minimização de efeitos de condições ambientais desfavoráveis, pela menor exposição das 

sementes, ataque de pragas e microrganismo, como também proporcionar maior 

competitividade com as plantas daninhas. 

Vários agentes osmóticos são possíveis de utilização para o condicionamento 

osmótico de sementes, como sais inorgânicos, como nitrato de potássio (KNO3), sulfato de 

magnésio (MgSO4), cloreto de  sódio (NaCl),  cloreto de magnésio (MgCl2) e os compostos 

orgânicos,  como  manitol, glicerol e polietileno glicol (PEG) (MARCOS FILHO, 2005).  
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O condicionamento fisiológico, em geral, pode favorecer eventos bioquímicos 

importantes para a germinação das sementes, dentre eles a divisão ativa de células durante o 

crescimento de plântulas (WATERWORTH et al., 2011), reparação e replicação do DNA, 

que são altamente afetados durante o processo de desidratação das sementes, e comprometem 

a síntese de enzimas essenciais ao processo germinativo (BEWLEY, 2009; CHEN; ARORA, 

2013). 

O osmocondicionamento tem proporcionado resultados promissores, referentes à 

melhoria do porcentual e velocidade de germinação, emergência e vigor, para várias espécies, 

principalmente hortaliças como cenoura (PEREIRA et al., 2008), berinjela (GOMES et al., 

2012) e salsa (RODRIGUES et al., 2009). 

A percentagem de germinação em meio salino é um dos métodos mais difundidos 

para determinação da tolerância das plantas ao excesso de sais. A diminuição do potencial 

germinativo e a redução do vigor de plântulas, quando submetidas a concentrações salinas, 

comparada à testemunha servem como indicativo de tolerância da espécie à salinidade 

(OLIVEIRA et al., 2008).  

Utilizando-se do osmocondicionamento com água salina condiciona as sementes 

ao meio que possam desenvolver-se sem maiores danos ao seu desenvolvimento e 

consequentemente menores perdas na germinação, tendo melhor adaptação durante o seu 

desenvolvimento. Segundo Tester & Davanporte, 2003 a resposta das plantas à salinidade 

pode variar de acordo com a espécie, cultivar e entre estádios fenológicos de um mesmo 

genótipo. 

Todavia, uma vez removida à solução osmótica, as sementes podem ser 

transferidas para locais onde possam germinar ou serem secas, até atingirem o seu conteúdo 

de água original, seguindo posteriormente para o armazenamento (NASCIMENTO; WEST, 

2000; BIRUEL et. al., 2007). 

O tratamento pré-germinativo de sementes de meloeiro com solução salina (6 g/L) 

proporcionou maior massa seca da parte aérea das plântulas e um aumento significativo na 

porcentagem de germinação; por outro lado, a salinidade da água de irrigação reduziu a área 

foliar, a massa seca da parte aérea da plântula e a altura da plântula (QUEIROGA et al., 

2006). 

O desenvolvimento dessas novas tecnologias para elucidação dos efeitos 

proporcionados pelo condicionamento fisiológico de sementes tem contribuído na tomada de 

decisões seguras nos sistemas produtivos, por fornecer subsídios que atendem a demanda do 

conhecimento. 
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2.3 Qualidade de água para irrigação 

 

No Brasil e no Mundo a questão da gestão das águas do planeta é bastante 

debatida, no geral a irrigação é tida como ferramenta principal no auxílio da produção de 

víveres que a crescente e futura população vai demandar (VENANCIO et al., 2015).  

A água é fator limitante para o desenvolvimento agrícola, e tanto a falta quanto o 

excesso afetam o crescimento, a sanidade e a produção das plantas. (PIRES et al., 2001).  

Com a falta de água decorrente da crise hídrica, diversos são os efeitos diretos 

deste quadro na produção agrícola, além da redução das safras e das qualidades dos produtos. 

Bem como, a qualidade da água utilizada na irrigação visto que a negligência quanto a esse 

aspecto produz efeitos indesejáveis na condução de culturas (MARÇAL, 2011). A qualidade 

da água refere-se à sua adequabilidade para determinado uso, isto é, se suas características 

físicas, químicas e biológicas se prestam às necessidades do usuário (LIMA et al., 1999). 

Portanto em diversas regiões do planeta, onde as precipitações são irregulares, a 

técnica de irrigação desempenha uma importante função na ampliação da produtividade 

agrícola, e, por conseguinte, na produção de alimentos. O aumento da demanda de recursos 

hídricos, com a expansão das áreas irrigadas, tem sido objeto de constante preocupação, 

quando se almeja o desenvolvimento sustentável aliado ao uso racional de recursos naturais 

(REIS et al., 2011). 

Para Melo (2005), a qualidade da água torna-se difícil defini-la por ser simples e 

também completa em face a grande complexidade dos fatores determinantes e da grande 

qualidade de opções de variáveis disponíveis para descrever as condições da água de 

irrigação.  A qualidade existente é função das condições naturais e da ocupação e uso do solo 

na bacia hidrográfica, enquanto a qualidade desejada está ligada a utilização prevista para a 

água (VON SPERLING, 2005). 

O estudo da qualidade da água para irrigação deve considerar a quantificação na 

condutividade elétrica por corresponder à medida da capacidade dos íons presentes na água 

em conduzir eletricidade e cresce proporcionalmente ao aumento da concentração dos sais 

(RIBEIRO et al., 2005). Contudo, alguns aspectos importantes necessitam ser considerados 

como: salinidade, sodicidade, toxicidade de íons e teores de bicarbonato. Essas variáveis são 

fundamentais na determinação da qualidade agronômica da água (BARROSO et al., 2011). 

No entanto, para que se possa fazer correta interpretação da qualidade da água 

para irrigação, os parâmetros analisados devem estar relacionados com seus efeitos no solo, 
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na cultura e no manejo da irrigação, os quais serão necessários para controlar ou compensar 

os problemas relacionados com a qualidade da água (BERNARDO et al., 2006). 

 

2.4 Salinidades do solo e da água e seus efeitos sobre as plantas 

  

A salinização dos solos pode ser tanto de origem natural como geradas pela ação 

antropogênica. Entretanto, nessas áreas cultivadas, ela decorre, frequentemente, da ação do 

homem através da adoção de práticas agrícolas que, às vezes, contribuem para o seu 

agravamento. Embora a ocorrência de solos salinos possa ser verificada nas mais distintas 

condições ambientais, este problema é mais frequente em regiões áridas e semiáridas. Isto se 

deve, principalmente, às condições climáticas favoráveis à concentração dos sais na superfície 

do solo, tais como, limitada precipitação pluvial, altas temperaturas, elevada demanda 

evaporativa e práticas de irrigação nem sempre adequadas, como uso de água com elevada 

concentração salina, ou irrigação com manejo incorreto da lâmina de água (MELONI et al., 

2003). 

Em muitas áreas existem sérios obstáculos ao sistema de produção devido ao 

processo de salinização dos solos até mesmo usando irrigação com águas de boa qualidade. O 

excesso de sais dissolvidos na solução do solo, ou na água de irrigação, é um dos mais graves 

problemas abióticos da agricultura mundial por proporcionar declínios na produtividade e no 

tamanho dos frutos, nas mais variadas espécies de plantas cultivadas, dentre elas, o meloeiro. 

Estima-se que atualmente cerca de 20% das terras cultivadas e aproximadamente metade das 

áreas irrigadas no mundo sejam afetadas por sais; no Brasil, existe cerca de 4,5 milhões de 

hectares salinizados, localizados principalmente na região Nordeste, onde se concentram a 

maioria dos perímetros irrigados (MELO et al., 2008). 

O acúmulo de sais solúveis, além de reduzir o potencial osmótico da solução do 

solo, produz alteração no pH, desbalanceamento nutricional e desestruturação de seus 

agregados (MEDEIROS et al., 2010). Tayer (1987) cita três efeitos imediatos da salinidade 

sobre os vegetais: A seca fisiológica (A), proveniente da diminuição do potencial osmótico; 

efeito tóxico de íons (B), principalmente cloro e sódio e o desequilíbrio nutricional (C) 

provocado pela elevada concentração iônica, especialmente de íons de sódio inibindo a 

absorção de outros nutrientes. O desequilíbrio nutricional provocado pela salinidade é 

decorrente da absorção excessiva de Na+ e Cl-, tal como dos distúrbios na absorção ou 

distribuição de vários elementos essenciais. (AZEVEDO NETO e TABOSA, 2000; 

LACERDA, 2005). 
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Nem todas as culturas respondem igualmente à salinidade; algumas produzem 

rendimentos aceitáveis a níveis altos de salinidade e outras são sensíveis a níveis 

relativamente baixos, cuja diferença se deve à maior capacidade de adaptação osmótica, o que 

permite absorver, mesmo em condições de salinidade, uma maior quantidade de água 

(MEDEIROS et al., 2011). De acordo com os autores, plantas mais tolerantes ao meio salino 

aumentam a concentração salina no seu interior, de modo que permaneça um gradiente 

osmótico favorável para absorção de água pelas raízes.  

Outra opção para reduzir o efeito da salinidade da água sob as plantas seria usar as 

fases da cultura em que há maior tolerância e/ou a mistura de água salina com água de baixa 

salinidade, já que o seu uso, sem efeitos deletérios, dependem da tolerância das culturas e do 

manejo da irrigação (FAGERIA et al., 2011). Assim como, utilizando uma frequência de 

irrigação diária, em qualquer período de aplicação ou dividida entre o período da manhã e da 

tarde, resultou num melhor aproveitamento dos recursos hídricos e maior rendimento 

econômico, encontrados nas condições de estudo da cultura do melão. (CAMPELO et at., 

2014). 

A concentração excessiva de sais na solução do solo diminui a energia livre da 

água reduzindo sua absorção pelas plantas. O principal efeito dos sais é osmótico já que o alto 

nível de sais no solo dificulta a absorção de água pelas culturas, principalmente pelas plantas 

sensíveis a salinidade. As plantas apresentam uma membrana semipermeável que permite a 

passagem de água, mas evita a passagem de sais. Quanto mais salina a água mais 

osmoticamente difícil é sua extração da solução do solo (BARROS, 2002). 

Medeiros et al. (2007), estudando os níveis de salinidade da água na cultura do 

meloeiro, averiguou a grande utilização da água de irrigação provinda de poços rasos, essa 

água apresenta baixa qualidade, porém com pequeno custo de captação e enorme volume 

explorável, podendo ser usada como fonte alternativa por pequenos, médios e grandes 

produtores, expandindo a área cultivada com o meloeiro. Resultados encontrados por 

Medeiros et al. (2011), constatou que o incremento da salinidade na água influencia 

negativamente o rendimento da cultura, com perdas relativas por incremento unitário de 

salinidade acima de 0,54 dS m-1, de 7,5%; 7,8%; 8,32% e 8,70%, para produtividade 

comercial e total e número de frutos comerciais e totais, respectivamente, porém não foi 

afetado a massa média dos frutos de melão. 

Zong et al. (2011), também observaram efeitos da salinidade na produção e 

qualidade de duas espécies de cucurbitáceas chinesas. Para o melão (cv. Huanghe), os autores 

registraram decréscimo na produtividade e no teor de ácido glutâmico, à medida que se 
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aumentou a salinidade da água de irrigação. Entretanto, mesmo que, potencialmente, a 

irrigação exerça efeito sobre a salinização dos solos, isto não implica na transformação em 

solo salinizado, a ponto de torná-lo impróprio para a agricultura. Existem numerosos 

empreendimentos agrícolas no mundo, onde se tem obtido sucesso com cultivos irrigados 

com água salina, especialmente quando há monitoramento constante da salinidade do solo e a 

adoção de práticas de manejo da água salina com restrição de uso para a irrigação, a exemplo 

de investigações realizadas por Kusvuran et al. (2011) e Zong et al. (2011), com a cultura do 

meloeiro. 

Medeiros et al. (2011), estudaram a produção e qualidade de melão cantaloupe 

cultivado com água de diferentes níveis de salinidade, e verificaram que o nível de salinidade 

na água de irrigação influenciou negativamente o rendimento do híbrido de melão ‘Sedna’ e a 

perda de rendimento em resposta à salinidade ocorreu pela redução do número de frutos por 

planta, já os valores médios de sólidos solúveis e de firmeza de polpa não foram influenciados 

pela salinidade da água de irrigação. 

De acordo com Terceiro Neto et al. (2014), onde estudaram as estratégias de 

manejo da irrigação com água salobra e certificaram que não influenciou no acúmulo de 

fitomassa seca das plantas de melão Pele de Sapo (cv Sancho). O aumento da absorção de K 

no tecido vegetal do meloeiro Pele de Sapo (cv Sancho) contribui para a manutenção da alta 

relação K/Na da parte aérea das plantas, comprovando a tolerância desta cultivar à salinidade.  
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3  METODOLOGIA 

 

3.1 Caracterização da área experimental 

 

O experimento foi realizado na Universidade Federal de Campina Grande no 

Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar (CCTA), localizado no município de Pombal 

– PB durante o período de julho a outubro de 2015 (Figura 1). O município de Pombal 

apresenta as coordenadas geográficas: 6º 46’13” de latitude sul e 37º 48’06” de longitude a 

oeste de Greenwich. O clima da região, conforme a classificação climática de Koppen 

adaptada ao Brasil (COELHO & SONCIN, 1982), é do tipo BSh, que representa clima 

semiárido quente e seco com precipitação média de 750 mm ano-1 e evaporação média anual 

de 2000 mm.  O solo da área experimental é do tipo Neossolo Flúvico (EMBRAPA, 2008). 

 

 
 
Figura 1 – Localização da área experimental com a cultura do meloeiro. CCTA/UFCG, Pombal-PB, 2016. 
 

3.2 Delineamento experimental e tratamentos 

 

O experimento foi realizado em parcelas subdivididas, tipo 2 x 4 alocado no 

delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições. A parcela foi composta por 4 

níveis de salinidade da água de irrigação (0,3, 1,0, 1,7 e 2,4 dS m-1) e nas sub parcelas foram 

formadas por plantas oriundas de sementes tratadas e não tratadas com solução salina de 

NaCl, de acordo com os tratamentos sugeridos no estudo. 

 

3.3 Preparação do solo da área experimental 
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 Uma semana antes da instalação do experimento foram retiradas amostras de solo 

na profundidade de 0-20 cm, as quais foram secas ao ar e peneirada em malha de 2 mm,  em  

seguida  foram  enviadas ao Laboratório de Solos e Nutrição de Plantas - LSNP, - Campus 

Pombal-PB. O solo analisado apresentou os resultados que constam na Tabela 1. Em seguida 

o solo foi preparado por meio de uma aração com grade aradora, fazendo o revolvimento do 

solo a uma profundidade de 0,20 m, realizou-se o levantamento de leiras, implantação do 

sistema de irrigação do tipo gotejamento e adubação de fundação.  Realizou-se a cobertura do 

solo utilizando filme de polietileno dupla face (preto e prateado) (Figura 2A). 

 

Tabela 1. Análises químicas do solo da área experimental, UFCG/CCTA/UAGRA. Pombal 

PB, 2016. 

Variáveis Valores obtidos 

Potássio (cmolc dm-3) 0,52 

Sódio (cmolc dm-3) 1,05 

Cálcio (cmolc dm-3) 2,50 

Magnésio (cmolc dm-3) 2,00 

Alumínio (cmolc dm-3) 0,10 

Hidrogênio + Alumínio (cmolc dm-3) 1,65 

Fósforo (mg dm-3) 8,00 

Soma de Bases - SB (cmolc dm-3) 7,07 

Capacidade de Troca Catiônica - CTC (cmolc dm-3) 8,72 

Matéria Orgânica (g kg-1) 20,0 

Saturação por Sódio - PST % 1,36 

pH em água (1:2,5) 6,65 

Saturação por Bases – V % 81,07 

P, K, NA: Extrator Mehlich 1; Al, Ca, Mg: Extrator KCL 1M; SB = Ca+2 + Mg+2 + K+ Na+; H + Al: Extrator 
Acetato de Cálcio 0,5 M; pH 7,0; CTC = SB + H+ + Al+3; M.O.: Digestão Úmida Walkley-Black; PST = 
Percentagem de Sódio Trocável, segundo metodologia da Embrapa (1997). 
 

O manejo da adubação de fundação foi feito de acordo com a análise de solo e as 

recomendações para a cultura do melão, aplicando-se os seguintes adubos: P2O5 (proporção 

de 160 kg ha-1 de superfosfato simples), proporcional aos 100% na adubação de fundação, 

juntamente com 10% do N e K2O da dose recomendada, equivalentes a 17 e 10 kg ha-1 na 

forma de ureia e cloreto de potássio, respectivamente.  

Na adubação de cobertura, foram utilizados o N e o K2O nas doses de 153 e 90 kg 

ha-1 correspondentes aos 90% restante. Aplicados via fertirrigação, com frequência semanal 
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durante oito semanas, iniciando-se três dias após o transplantio. Em cada semana foram 

aplicadas, respectivamente, como demonstrado na Tabela 2.  

 

Tabela 2. Valores percentuais da adubação de cobertura com N e K2O, no experimento, 

UFCG/CCTA/UAGRA. Pombal PB, 2016. 

SEMANAS 

FERTILIZANTES (%) 1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 

Nitrogênio (N) 5 8 10 12 15 20 12 8 

Cloreto de potássio (K2O) 5 8 10 12 15 20 12 8 

 

Na cobertura das plantas foi usado o agrotêxtil para toda a área, sendo sustentado 

com a colocação dos arcos de polietileno rígido reciclado, a uma altura de 40 cm do solo na 

parte central do arco. Para o experimento utilizou-se um agrotêxtil branco de polipropileno, 

com largura de 1,38 m e gramatura de 15 g cm2 (Cultivar Agrícola Comércio Importadora e 

Exportadora) e colocado e fixado nas laterais formando um túnel (Figura 2B). 

 

                      

Figura 2 – Colocação do mulching e agrotêxtil na área experimental. CCTA/UFCG, Pombal-PB, 2016. 
 

3.4 Implantação da cultura  

 

A cultivar de meloeiro utilizada foi a ‘Rangers’ do grupo Cantaloupe. O plantio 

foi no realizado no espaçamento 2,0 x 0,4 m, com uma planta por cova. 

As sementes foram colocadas para embeber em solução salina (NaCl) e água sem 

afetar o poder germinativo das mesmas (Figura 3A). No dia 06 de julho de 2015 as soluções 

empregadas de NaCl e H2O, nos níveis de condutividade elétrica de de 9,00 e 0,3 dS m-1, 

A B
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respectivamente foram aplicadas as sementes e o tempo de imersão das mesmas, após seleção, 

foi de 10 horas, de acordo com Queiroga et al. (2006) e Pereira et al (2012), sendo esses os 

melhores resultados encontrado com o pré-ensaio de sementes de melão na embebição das 

sementes por 10 horas e solução escolhida com 9,73 dS m-1. 

 

 
 
Figura 3 – Preparação das sementes em solução de NaCl e semeio em bandejas. CCTA/UFCG, Pombal-PB, 
2016. 
   

A semeadura foi realizada no dia 06 de julho de 2015 (Figura 3B), em bandejas de 

polietileno de 128 células, o substrato utilizado foi o Tropstrato HÁ hortaliças; 

posteriormente, cada bandeja foi semeada com uma semente por célula (tratadas ou não) em 

solução salina de NaCl.  

O transplantio das mudas ocorreu aos quinze dias após a semeadura (em 21 de 

julho de 2015), quando as mudas já estavam com a segunda folha definitiva emitida. 

A irrigação foi realizada com solução aquosa com diferentes níveis de salinidade, 

obtida através da adição de NaCl a água de irrigação (concentrações salinas de níveis: S1 = 

0,3; S2 = 1,0; S3 = 1,7 e S4 = 2,4 dS m-1), e monitorada com o auxílio de um condutivímetro 

portátil (Sammar CD-840). As lâminas de irrigações foram aplicadas de acordo com estágio 

de desenvolvimento da cultura. 

As plantas foram conduzidas de acordo com os tratamentos sugeridos; a retirada 

do agrotêxtil foi realizada no dia 12 de agosto de 2015 quando as plantas estavam com 22 dias 

após o transplantio (DAT) e no início da floração da cultura para que houvesse a polinização 

através das abelhas. 

Na ocasião da retirada do agrotêxtil, foi realizada capina manual em cada 

tratamento e controle fitossanitário com fungicida e inseticida registrado para a cultura 

A B
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(Conect 750g/400L e Kocide 750 g/ha). Foram realizadas três aplicações, sendo uma no 

momento da retirada do agrotêxtil, a segunda aos 15 dias após a primeira aplicação e a última 

com oito dias antes da colheita em razão da ocorrência de mosca branca (Bemisia argentifolii) 

na fase final do experimento. As aplicações dos produtos foram realizadas no final da tarde, 

evitando a aplicação de qualquer tipo de inseticida durante a manhã quando havia maior 

presença de abelhas. 

As colheitas foram realizadas nos dias 22 e 23 de setembro. Os frutos foram 

colhidos quando o pedúnculo estava rachado e com rendilhamento uniforme, indicativo 

confiável do ponto de colheita desta cultivar. O ciclo da cultura durou 78 dias, da semeadura 

até o início da colheita (Figura 4). 

 

 
 
Figura 4 – Colheita do melão na área experimental. CCTA/UFCG, Pombal-PB, 2016. 
 

3.5 Características avaliadas 

 

3.5.1 Avaliações dos componentes da formação da produtividade da cultura 

 

O número de frutos por planta foi obtido por meio da contagem de frutos por 

parcela em cada tratamento e em todas as plantas úteis. 

A massa do fruto foi obtida por meio da razão entre a produção da parcela pelo 

número de frutos na parcela, em kg fruto-1.  

A produtividade total do melão foi realizada pelo somatório de todas as colheitas 

realizadas na parcela e, posteriormente estimados para 1 ha, sendo expressa em Mg ha-1.   
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3.5.2 Características físicas dos frutos 

 

Foi coletada uma amostra de três frutos por unidade experimental, e realizado um 

corte no sentido longitudinal de cada fruto de melão, a fim de se obter as seguintes 

características: firmeza da polpa, por meio da utilização do penetrômetro manual McCormick 

modelo FT 327 com ponteira cilíndrica de 12 mm de diâmetro; diâmetros longitudinal e 

transversal do fruto utilizando régua graduada em centímetro (cm); índice de formato do 

fruto, obtido pela razão do diâmetro longitudinal e o transversal do fruto; espessura do 

mesocarpo, adquirido por duas leituras, uma em cada metade do fruto, da medição da 

cavidade interna do fruto de melão, sendo esta a polpa do fruto, adquirindo as leituras na 

região equatorial do fruto, utilizando um paquímetro digital (cm). 

 

3.5.3 Características químicas dos frutos 

 

Da mesma amostra de três frutos foram avaliados: sólidos solúveis (%) e acidez 

titulável, em amostras de fatias de frutos retiradas no sentido longitudinal e homogeneizadas 

em centrífuga de frutas para a obtenção do suco; os sólidos solúveis (SST) foram 

determinados por meio de refratômetro digital, obtendo-se os valores em porcentagem. Para 

acidez titulável (AT) (porcentagem de ácido cítrico) foi utilizada uma alíquota de 2 mL de 

suco, em duplicata, a qual foi adicionado 50 mL de água destilada e duas gotas fenolftaleína 

alcoólica a 1% e, em seguida, procedeu-se a titulação com solução de NaOH 0,1 N até o 

ponto de viragem; com a mesma amostra, foi determinado o índice de maturação por meio da 

razão entre sólidos solúveis e acidez titulável.  

 
 

3.6 Análises dos dados 

 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, teste F, usando-se o 

software SAEG 9.0. Para o tratamento de natureza qualitativa (embebição da semente em 

NaCl) foi realizado o teste de Tukey ao nível 5% de probabilidade e para o tratamento de 

natureza quantitativa (níveis de salinidade da água) foi realizado a análise de regressão no 

software Table Curve 2D. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Avaliações dos componentes da formação da produtividade da cultura 

    

 Houve interação significativa dos fatores tratamento da semente com NaCl com 

níveis de salinidade da água, no número de frutos por planta e na produtividade, enquanto 

que, para a massa do fruto houve efeito significativo isolado apenas do tratamento da semente 

com NaCl (p < 0,05) (Apêndice A).  

 Para massa do fruto foi encontrado maior valor, média de 1,00 kg fruto-1, quando 

as plantas foram oriundas de sementes tratadas com NaCl (Tabela 3). Nesse sentido, a ação 

prévia do osmocondicionamento pode ter favorecido a tolerância das plantas em condições 

adversas, ou seja, independente do nível de salinidade aplicado. A tolerância ao estresse é 

uma das principais vantagens do osmocondicionamento por conferir as plantas maior 

tolerância à queda acentuada ou à elevação de temperatura, à deficiência hídrica e ao aumento 

da concentração salina, evidenciados frequentemente na literatura. Como exemplos têm-se 

apresentados resultados obtidos por Aguiar (1979), demonstrando benefícios ao desempenho 

de sementes de arroz, sob estresse salino, e por Eira & Marcos Filho (1990), em sementes de 

alface os efeitos do condicionamento osmótico com PEG e manitol. 

No número de frutos por planta foi evidenciado que o menor nível de salinidade 

de 0,3 dS m-1 expressou valores significativos em plantas oriundas de sementes não tratadas 

com NaCl. Em condições mais extremas de salinidade da água de irrigação observada à 

medida que se aumentou até 2,4 dS m-1, ficou evidenciado que esse efeito das sementes 

tratadas com NaCl se iguala a das sementes não tratadas com NaCl. 

A produtividade total verificou-se uma resposta diferente provavelmente em razão 

da massa do fruto ter representado mais para a formação da produtividade da cultura do que 

propriamente o número de frutos por planta.  

 Segundo Bruce et al. (2007), um estresse inicial provocado pelo condicionamento 

fisiológico favorece uma resposta de tolerância para um futuro estresse que a planta possa 

sofrer. De acordo com os mesmos autores, as plantas são capazes de expressar um tipo de 

"memória", também chamada de "impressão do estresse" e, essa impressão, é comumente 

traduzida por modificações genéticas e bioquímicas induzidas por uma primeira exposição ao 

estresse que aumenta a resistência a uma condição adversa subsequente. 



29 
 
Tabela 3 – Valores médios de massa do fruto, número de frutos por planta, e produtividade 

total de meloeiro em função do tratamento da semente com e sem NaCl. CCTA/UFCG, 

Pombal – PB, 2015. 

Tratamento 
da semente 

Massa do fruto 
(kg fruto-1) 

Número de frutos por planta Produtividade Total (Mg.ha-1) 

  Nível de salinidade (d m-1) Nível de salinidade (dS m-1) 

  0,3 1,0 1,7 2,4 0,3 1,0 1,7 2,4 

Na presença 

de NaCl 
1,006 a 2,17 b 2,48 a 2,35 a 2,25 a 36,70 a 32,30 a 29,49 a 25,27 a 

Na ausência 

de NaCl 
0,895 b 2,82 a 2,56 a 2,36 a 2,27 a 24,98 b 28,51 a 26,55 a 23,78 a 

CV (%) 9,67 6,52 10,33 

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste 
Tukey. 
 

 Verificou-se que, independente do tratamento da semente com NaCl, houve uma 

redução na massa do fruto com o aumento do nível de salinidade da água até 2,4 dS m-1. Com 

isso, a redução observada na massa do fruto foi de 6,7% (Figura 6). Assim, as plantas em 

campo demonstraram que ao se aumentar as condições adversas de salinidade a que foram 

submetidas, os frutos tendem a diminuir sua massa, restringindo o desenvolvimento do peso 

do fruto, o que indica que esta cultivar de melão tem tolerância a salinidade.  

 Cabe destacar ainda, que o efeito negativo da salinidade na massa do fruto como 

constatado, foi ocasionado provavelmente pela dificuldade de absorção de água pelas plantas 

como também pela entrada de íons em concentrações tóxicas, ocasionando a redução da 

absorção de água pelas plantas e, consequentemente modificou o processo de aumento de 

massa do fruto. Fator esse, que não interferiu na produtividade da cultura. Segundo Pacheco et 

al. (2012) a salinidade reduz o potencial osmótico do meio e prolonga o tempo necessário 

para a absorção de água pelas plantas. 
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Figura 5 – Função de resposta ajustada para a massa de fruto do meloeiro em função dos níveis de salinidade da 
água. CCTA/UFCG, Pombal-PB, 2016.   

 

Silva et al. (2014), a produção de abobora sob diferentes níveis de águas salinas, 

resultou em maior massa média dos frutos totais na condutividade de 1,5 dS m-1 seguido de 

um decréscimo com o contínuo aumento da  condutividade elétrica da água de irrigação.   

Em sementes tratadas com NaCl, obteve-se o valor máximo para o número de 

frutos por planta de 2,48 no nível de salinidade da água de 0,90 dS m-1, com posterior redução 

desse número de frutos por planta com o aumento do nível de salinidade da água (Figura 6A). 

Nesse caso, a redução foi de 12% no número de frutos. Por outro lado, nas plantas cujas 

sementes não tratadas com NaCl, obteve-se uma resposta linear decrescente com o aumento 

do nível de salinidade da água até 2,4 dS m-1 (Figura 6B). Nesse caso, o aumento da 

condutividade elétrica da água proporcionou uma redução de 25,9 % no número de frutos por 

planta. 

                                           
Figura 6 - Função de resposta ajustada para o número de frutos por planta do meloeiro em plantas oriundas de 
sementes tratadas (A) e não tratadas (B) com NaCl. CCTA/UFCG, Pombal-PB, 2016. 
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Conforme descrito, evidencia-se que tanto em sementes tratadas quanto não 

tratadas com solução de NaCl, há redução no número de frutos por planta com o aumento do 

nível de salinidade da água. No entanto, essa redução no número de frutos na planta foi menor 

em plantas oriundas de sementes tratadas com NaCl que foi de apenas 12%, o que pode ser 

relativo ao osmocondicionamento.    

Um dos fatos que pode ter contribuído para a redução do número de frutos por 

planta com o aumento do nível de salinidade da água de irrigação é o abortamento de flores 

e/ou frutos, trazendo consequências na diminuição dos frutos por planta. Cuenca (1989), 

afirma que a salinidade elevada do solo durante o período de floração pode reduzir o número 

de frutos pegados. Estes resultados estão de acordo com os observados por Silva et al. (2005), 

trabalhando com meloeiro em diferentes níveis de água de salinidade, onde verificaram que o 

número de frutos total no híbrido ‘Trusty’ decresceu linearmente, obtendo diferenças 

percentuais de 13%  e 26% nas salinidades de 2,5 dS m-1 e 4,4 dS m-1, respectivamente.  

Terceiro Neto et al. (2013) encontraram para o número de  frutos  comercial  

(NFC)  e  total  (NFT) redução de valores com o aumento da salinidade da água de irrigação e 

Medeiros et al. (2011) em melão Pele de Sapo híbrido ‘Medellín’ cultivado com diferentes 

salinidades da água, verificaram que o número de frutos totais por planta reduziu em 8,7% 

com o aumento dos níveis de salinidade da água de irrigação.  

Para a produtividade total, na condutividade da água de 0,3 dS m-1, observa-se 

uma tendência de maior rendimento em plantas provenientes de sementes tratadas com NaCl 

quando comparadas com sementes não tratadas (Tabela 3). Essa resposta foi diferente da 

observada no número de frutos por planta provavelmente em função do maior contribuição da 

massa do fruto na formação da produtividade da cultura do que propriamente do número de 

frutos na planta. Outro fato é que os frutos de plantas tratadas com NaCl na embebição da 

semente apresentaram maior massa e, consequentemente, menor número na planta em razão 

do equilíbrio fonte dreno na planta.  
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Figura 7 - Função de resposta ajustada para a produtividade total do meloeiro em plantas oriundas de sementes 
tratadas (A) e não tratadas (B) com NaCl. CCTA/UFCG, Pombal-PB, 2015. 
 

Considerando o nível de salinidade da água de irrigação, houve uma resposta 

linear decrescente com o aumento do nível de salinidade até 2,4 dS m-1 com valor estimado 

máximo de 36,51 Mg ha-1 no nível de 0,3 dS m-1 (Figura 7A) e uma resposta quadrática com 

valor estimado máximo de 27,97 Mg ha-1 no nível de salinidade da água de 1,23 dS m-1 

(Figura 7B), nas plantas oriundas de sementes tratadas e não com NaCl.  

De acordo com os resultados do experimento, a principal causa da redução da 

produtividade total em níveis de salinidade da água mais elevados é devido a diminuição do 

número de frutos por planta e da massa do fruto. Mascarenhas et al. (2010), verificaram 

semelhanças quanto aos resultados, ao observaram que quando elevou a salinidade da água de 

irrigação na produção do melão Gália híbrido ‘Néctar’, ocorreu a redução na produtividade 

comercial de 10,9 Mg ha-1 para a água de salinidade 3,9 dS m-1 em relação a salinidade 0,54 

dS m-1, representando uma perda relativa 35,3%.  

Freitas et al. (2014), encontraram resultados semelhantes para produção total de 

melão submetidos ao diferentes níveis de salinidade ao verificarem que houve ajuste 

significativo do modelo linear e que o aumento da salinidade diminuiu os valores dos 

componentes da produção linearmente. O decréscimo da produtividade observado por esses 

autores foi 4,24 Mg ha-1 por acréscimo unitária da condutividade elétrica da água de irrigação 

para a produção total.  

Concordando com Medeiros et al. (2011), a produtividade total do melão Pele de 

Sapo híbrido ‘Medellín’ foi influenciada negativamente pelo aumento dos níveis de 

salinidade, obtendo-se o maior valor com o nível 0,54 dS m-1 de 57,73 t ha-1. O incremento 

unitário da salinidade acima do menor nível (0,54 dS m-1) proporcionou uma  redução de 
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7,8% para a produção comercial total. Nesse trabalho foi encontrado resultado diferente em 

que a principal causa da redução da produtividade de frutos foi a diminuição no número de 

frutos comerciais por planta quando os níveis de sais na água ficaram elevados, já que a 

redução na massa não foi significativa. 

Segundo Medeiros et al. (2008), a salinidade da água de irrigação interferiu 

significativamente sobre a produtividade total das cultivares de meloeiro Orange Flesh e 

Trusty, que conseguiram com a água de irrigação de menor salinidade (CEa = 1,1 dS m-1), 

uma produção de 52,2 M ha-1, valor esse reduzido para 36,48 Mg ha-1 para a água considerada 

mais salina (CEa = 4,5 dS m-1). 

Em relação à variável produtividade total em plantas oriundas de sementes não 

tratadas com NaCl (Figura 7B), verificou-se efeito quadrático significativo, com o aumento da 

salinidade da água de irrigação afetou a produtividade total de frutos. Inicialmente houve 

efeito positivo até a salinidade de 1,22 dS m-1 (27,98 M ha-1) e redução a partir deste nível de 

maneira que, na maior salinidade (2,4 dS m-1) se obtive menor valor com 23,78 Mg ha-1, o que 

significou um decréscimo de 15,83% na produtividade com o aumento da salinidade. Isso 

sugere que os níveis mais altos de salinidade produzem menos frutos, afetando negativamente 

um rendimento final da cultura. 

Redução na produtividade do meloeiro tem sido comportamento comum quando 

se utiliza água de irrigação com elevada concentração de sais. No estudo conduzido por 

Kusvuran et al. (2011), com 31 genótipos de melão, mostrou grande variação genotípica do 

meloeiro, em resposta aos efeitos da salinidade. Segundo Botía et al. (2005), esta 

variabilidade genética está associada aos mecanismos de adaptação ao estresse salino, 

desenvolvidos por genótipos de espécies tolerantes aos sais, e, no caso do meloeiro, os autores 

relatam que as plantas de meloeiro, quando tolerantes à salinidade, acumulam Na+ e Cl- no 

caule, evitando altas concentrações destes íons nas folhas e, consequentemente, a toxidez.  

 

4.2 Características físicas dos frutos 

 

Não houve diferença significativa para as características analisadas no 

comprimento (cm), diâmetro (cm), índice de formato, firmeza (N) e espessura (cm) da polpa 

de frutos de melão em função do uso ou não do NaCl no tratamento das sementes (Tabela 4). 

O tratamento da semente com NaCl não refletiu efeitos positivos nas características físicas do 

fruto, apesar de haver, em termos absolutos, uma tendência de frutos advindos de plantas 
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oriundas de sementes tratadas com NaCl apresentarem maior valor de comprimento, diâmetro 

e espessura da polpa, ou seja, variáveis que envolvem o tamanho dos frutos. 

 
Tabela 4 – Valores médios de comprimento, diâmetro, índice de formato dos frutos, firmeza e 

espessura da polpa de frutos de melão em função do tratamento da semente com e sem NaCl. 

CCTA/UFCG, Pombal – PB, 2016. 

Tratamento 
da semente 

Comprimento 
(cm) 

Diâmetro 
(cm) 

Índice de 
formato 

Firmeza 
(N) 

Espessura da 
polpa (cm) 

Na presença 
de NaCl 

15,09 a 13,83 a 1,09 a 25,53 a 4,12 a 

Na ausência 
de NaCl 

15,04 a 13,72 a 1,09 a 24,65 a 4,07 a 

CV (%) 4,14 3,53 2,17 9,05 3,43 

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste 
Tukey. 

Observou-se uma resposta quadrática sob o comprimento e diâmetro do fruto com 

valores máximos estimados de 16,2 e 14,3 cm, obtidos nos níveis de salinidade da água de 

0,48 e 1,37 dS m-1 (Figura 9A e B). A partir desse nível houve redução no comprimento e 

diâmetro do fruto de 10,0 e 3,3% em relação ao nível de salinidade de 2,4 dS m-1. 

No índice de formato dos frutos (Figura 9C), observou-se uma resposta linear 

decrescente com redução estimada de 4,5% com o aumento do nível de salinidade da água até 

2,4 dS m-1. Portanto, os valores encontrados para comprimento e diâmetro não foram 

suficientes para alterar significativamente o índice de formato dos frutos que apresentou 

valores próximos de 1 (um). Isso confere aos frutos formatos esféricos. Em melão, o índice de 

formato é atributo de qualidade importante na classificação e padronização, podendo 

determinar a aceitação e valorização do produto para determinados mercados. Também define 

a embalagem e o arranjo dos frutos no seu interior. Portanto, frutos com índice de formato 

próximo do valor 1,0 são preferidos, visto que acima (alongados) e abaixo (achatados) deste 

valor há comprometimento da sua acomodação nas embalagens (PURQUERIO & CECÍLIO 

FILHO, 2005).  
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Figura 8 - Função de resposta ajustada para o comprimento (A), diâmetro (B) e índice de formato (C) de frutos 
de melão em função do nível de salinidade da água. CCTA/UFCG, Pombal-PB, 2016. 
 

Para a firmeza e espessura da polpa de fruto, foram registradas respostas 

quadráticas com valores máximos estimados de 25,9 N e 4,2 cm obtidos nos níveis de 

A 

B 

C 
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salinidade de 1,69 e 1,00 dS m-1, respectivamente (Figura 9A e B). A partir desse nível de 

salinidade houve uma redução de 2,1 e 5,3% na firmeza e espessura da polpa do fruto em 

relação ao nível de salinidade de 2,4 dS m-1, respectivamente. 

O efeito da pressão osmótica causada pelo nível de sais na água tende a inibir a 

absorção de água pela planta, favorecendo a firmeza de polpa como satisfatório incremento 

em prol da qualidade do fruto. 

Thomaz et al. (2009), afirmaram que a firmeza  da polpa, além de ser um atributo 

relacionado ao aroma e ao sabor dos frutos é importante devido ser essencial no manuseio 

pós-colheita, pelo fato dos frutos mais firmes serem mais resistentes a injúrias mecânicas 

sofridas durante o transporte e a comercialização. Vale (2000) esclarece que a firmeza da 

polpa para melão Cantaloupe se situa em torno de 23,56 N. Nesse experimento o valor médio 

da firmeza da polpa do fruto foi de 25,09 N, ou seja, superior mesmo submetido ao 

osmocondicionamento e a salinidade da água de irrigação. 

Mascarenhas et al. (2010), trabalhando com produção e qualidade de melão Gália 

cultivado sob diferentes níveis de salinidade, analisaram a firmeza da polpa, e concluíram que 

apesar de ter observado um comportamento homogêneo dos dados com o aumento da 

salinidade, o tratamento 3,9 dS m-1 apresentou o maior valor médio para essa característica 

(38,0 N).  

A espessura da polpa é uma característica que permite estimar e obter seu 

rendimento, demonstrando maior aproveitamento da parte comestível. Dessa forma, pode-se 

afirmar que, os frutos provenientes de tratamentos com sementes oriundas do 

osmocondicionamento e, posteriormente submetidas a diferentes níveis de salinidade não 

proporcionaram grande diferença entre si. Nesse sentido, a espessura da polpa acompanha o 

crescimento do fruto em termos de comprimento e diâmetro evidenciando uma resposta 

proporcional ao seu crescimento.    

 



37 
 

 

Figura 9 - Função de resposta ajustada para a firmeza (A) e espessura da polpa (B) de frutos de melão em 
função do nível de salinidade da água. CCTA/UFCG, Pombal-PB, 2016. 
 

4.3 Características químicas dos frutos 

 

O tratamento da semente por meio do osmocondicionamento com NaCl não 

alterou de forma significativa o teor de sólidos solúveis, a acidez total e o índice de maturação 

dos frutos (Apêndice C).  O teor de sólidos solúveis é expresso como percentagem da massa 

da matéria fresca que, no melão é um dos indicativos de qualidade e do ponto ideal de 

colheita, pois os açúcares são os principais componentes solúveis medidos quando se estima 

os sólidos solúveis.  

Independente da cultivar, o teor de sólidos solúveis encontrado na literatura deve 

ter teor mínimo para obtenção do sabor aceitável de 9 0Brix. Nesse trabalho, as médias obtidas 

nos tratamentos ficaram abaixo desse padrão com maior valor encontrado de 8,88% no 

tratamento onde as sementes foram tratadas com NaCl (Tabela 5). 

  

Tabela 5 – Valores médios de sólidos solúveis (%), acidez total (%) e índice de maturação de 
frutos de melão em função do tratamento da semente com e sem NaCl. CCTA/UFCG, Pombal 
– PB, 2016. 

Tratamento da 

semente 
Sólidos solúveis (%) 

Acidez total (% de 

ácido cítrico) 

Índice de 

maturação do fruto 

Na presença de NaCl 8,88 a 0,090 a 110,96 a 

Na ausência de NaCl 8,63 a 0,105 a 92,03 a 

CV (%) 11,29 23,18 20,69 

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste 
Tukey. 

A B 



38 
 

Foi encontrada uma resposta quadrática para os sólidos solúveis e acidez total da 

polpa dos frutos do melão com valores máximos estimados de 9,59 % e 0,107 % de ácido 

cítrico nos níveis de salinidade de 0,49 e 1,75 dS m-1, respectivamente. A partir desses níveis 

de salinidade houve uma redução de 12,1 e 4,7 % no conteúdo de sólidos solúveis e acidez 

total quando se elevou o nível de salinidade da água até 2,4 dS m-1 (Figura 10A e B). 

Siqueira et al. (2009), acrescentam que o teor de sólidos solúveis totais pode ser 

influenciado por fatores genéticos, ambientais, irrigação e nutrição das plantas. Nesse caso, no 

presente trabalho, o excesso de sal na água de irrigação prejudicou tal atributo como já 

demonstrado nos valores apresentados. 

Resultado diferente foi encontrado por Mascarenhas et al. (2010), trabalhando 

com melão, que os valores de sólidos solúveis aumentam com o acréscimo nos níveis de 

salinidade da água de irrigação, com um valor de 9,08% para a salinidade 3,9 dS m-1. 

Medeiros et al. (2008), estudando três níveis de salinidade de água de irrigação em campo, 

observaram efeito linear crescente sobre os sólidos solúveis frutos do meloeiro em virtude do 

incremento da salinidade. Já Costa et al. (2013), trabalhando com melancia, verificaram que o 

efeito da salinidade influenciou o teor de sólidos solúveis da cultivar ‘Shadow’ em que o 

acréscimo nos níveis de salinidade da água de irrigação de 2,77 a 4,91 dS m-1 elevou os 

valores de sólidos solúveis de 3,58 para 5,08%, respectivamente.  

Quanto a acidez total, no melão, a variação nos níveis de acidez tem pouco 

significado em função da baixa concentração, e a intervenção da acidez no sabor não é muito 

representativa (MORAIS et al., 2009). 

De acordo com Silva (2004), a perda de acidez é considerada como desejável em 

grande parte dos frutos e importante para o processo de amadurecimento, onde são 

provavelmente convertidos em açúcares. Albuquerque et al. (2006) afirmam que os ácidos 

orgânicos realçam juntamente com os açúcares a percepção do flavor específico dos melões. 

A acidez titulável de uma fruta é dada pela presença de ácidos orgânicos que 

decrescem em função do avanço da maturação devido à oxidação no ciclo dos ácidos 

tricarboxílicos, sendo fundamentais na síntese de compostos fenólicos, lipídios e aromas 

voláteis (CHITARRA & CHITARRA, 2005). 

No tocante ao índice de maturação registrou-se uma resposta linear decrescente 

com valor máximo estimado de 113,7 no nível de salinidade de 0,3 dS m-1 (Figura 10C). À 

medida que se elevou o nível de salinidade da água até 2,4 dS m-1 houve uma redução 

observada de 21,5 % no valor dessa relação entre sólidos solúveis e acidez total da polpa dos 

frutos do melão.  
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Figura 10 - Função de resposta ajustada para os sólidos solúveis (A), acidez total (B) e índice de maturação (C) 
da polpa de frutos de melão em função do nível de salinidade da água. CCTA/UFCG, Pombal-PB, 2016. 
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A relação entre sólidos solúveis (SS) e acidez total (AT) também conhecida como 

índice de maturação é uma das formas mais utilizadas para avaliar o sabor das frutas, sendo 

mais representativo do que a medição isolada de açúcares ou acidez titulável, proporcionando 

boa ideia de equilíbrio entre essas duas variáveis (CHITARRA & CHITARRA, 2005). 
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5 CONCLUSÕES 

 

O osmocondicionamento das sementes em solução de NaCl afetou os 

componentes de produção do meloeiro. 

A massa do fruto foi maior em plantas oriundas de sementes tratadas com NaCl. 

A massa do fruto contribuiu mais do que o número de frutos por planta para a 

formação da produtividade da cultura que só foi maior em condições de baixa salinidade da 

água de 0,3 dS m-1. 

A qualidade do fruto do meloeiro não foi alterada pelo osmocondicionamento da 

semente com NaCl. 

Plantas irrigadas com água de salinidade de 2,4 dS m-1 reduziram sua produção e 

qualidade de frutos de melão. 
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APÊNDICES 
 
 
 
Apêndice A – Resumo da análise de variância para valores médios de massa do fruto, número 

de frutos por planta, e produtividade total de meloeiro em função do tratamento da semente 

com NaCl. CCTA/UFCG, Pombal – PB, 2016. 

Fontes de Variação GL 
Quadrados Médios 

MFRUT NFP PT 
BLOCO 3    0.1101ns     0,14-01ns 18,84ns 

TRATSE 1           0.10*      0,15*         198,61* 
ERRO (A) 3     0.58-02ns     0,26-01ns  17,59ns 

NIVELSA 3     0.70-02ns 0,22*           67,07* 
NIVELSA*TRATSE 3     0.77-03ns 0,25* 42,17* 
ERRO (B) 18   0.85-02             0,24             8,65 

C.V. (%) 9.68                          9,68             6,53           10,33 
(*) Significativo a 5 % de probabilidade e (ns) não significativo pelo Teste F. 
 

 
Apêndice B – Resumo da análise de variância para valores médios de comprimento, 

diâmetro, índice de formato, firmeza e espessura da polpa de frutos de melão em função do 

tratamento da semente com NaCl. CCTA/UFCG, Pombal – PB, 2016. 

Fontes de Variação GL 
 Quadrados Médios 

COMP DIAM IFF FIRMPOL ESPMESO 
BLOCO 3 2,19*      1,49* 0,16ns     12,05* 0,89ns 

TRATSE 1 0,16ns 0,84ns 0,23ns 6,20ns 0,20ns 

ERRO (A) 3      0,24ns 0,40ns 0,60ns 2,89ns 0,30ns 

NIVELSA 3      1,38* 0,48ns 0,67* 6,73ns       0,71* 
NIVELSA*TRATSE 3 0,46ns 0,15ns 0,43ns 0,99ns 0,11ns 

ERRO (B) 18      0,39      0,24 0,57        5,16        0,20 

C.V. (%) 9.68              4,15      3,54 2,18        9,05        3,43 
(*) Significativo a 5 % de probabilidade e (ns) não significativo pelo Teste F. 
 
 
Apêndice C – Resumo da análise de variância para valores médios de sólidos solúveis, acidez 

total e índice de maturação de frutos de melão em função do tratamento da semente com  

NaCl. CCTA/UFCG, Pombal – PB, 2016. 

Fontes de Variação GL 
Quadrados Médios 

SST ATT SS/AT 
BLOCO 3 0,60ns 0,51ns 6142,349ns 

TRATSE 1 0,48ns 0,20ns 2865,204ns 

ERRO (A) 3 1,61ns 0,35ns 2934,018ns 

NIVELSA 3 0,67ns 0,84ns 1120,351ns 

NIVELSA*TRATSE 3 0,16ns 0,28ns    36,250ns 

ERRO (B) 18            0,98            0,51         440,923 

C.V. (%) 9.68                        11,29          23,18           20,69 
(*) Significativo a 5 % de probabilidade e (ns) não significativo pelo Teste F.  
 


